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PLANO DE ENSINO: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

1. IDENTIFICAÇÃO (UFFS)

Curso: Licenciatura em Filosofia
Professor: Evandro Bilibio
Turma/ano: 2ª noturno/2014
 Fase/Semestre: 7ª fase/2º semestre
 Carga horária: 144 h/a
 Dimensão de formação: Domínio Específico 

2. OBJETIVO DO CURSO

EMENTA

Atuação direta na realidade operativa das instituições escolares. A Filosofia e
interdisciplinaridade. Tipos e análise da avaliação do processo de ensino e
aprendizagem. Execução do Projeto de Estágio. Prática docente.

JUSTIFICATIVA (OU MARCO REFERENCIAL DA DISCIPLINA)

A  disciplina  de  Estágio  curricular  supervisionado  III  tem  como  foco  essencial  a
execução  do  projeto  de  estágio,  organizado  na  disciplina  de  Estágio  curricular
supervisionado II. Os acadêmicos terão a chance de vivenciar integralmente todos os
desafios da prática docente, ministrando aulas de filosofia em uma turma de ensino
médio. Este é um dos momentos essenciais do curso, pois possibilitará a cada um
recuperar todos os aspectos de sua formação, redirecionando-os à prática docente.
Também será uma chance única para perceber as dificuldades da atuação docente
em nível médio, para avaliar as lacunas da própria formação e para buscar soluções,
em conjunto com os colegas e com os professores do curso.

3. OBJETIVOS: 

3.1. GERAL: 

Analisar os resultados e promover o intercâmbio das experiências a partir da prática
do estágio nas instituições de ensino.

3.2. ESPECÍFICOS: 

a) Planejar as aulas da disciplina de Filosofia no ensino médio;
b) Vivenciar a prática docente no ensino médio, em todos os seus aspec-

tos;
c) Refletir sobre os desafios do ensino médio;
d) Propor alternativas para superar as dificuldades enfrentadas. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

ENC. CONTEÚDO ATIVIDADE/
PROCEDIMENTO DIDÁTICO

1º Organização final do projeto de estágio. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

2º Organização final do projeto de estágio. Prática  individual,  discussão  em
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grupo e orientação individual.
3º Organização final do projeto de estágio. Prática  individual,  discussão  em

grupo e orientação individual.
4º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em

grupo e orientação individual.
5º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em

grupo e orientação individual.
6º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em

grupo e orientação individual.
7º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em

grupo e orientação individual.
8º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em

grupo e orientação individual.
9º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em

grupo e orientação individual.
10º 

 Prática docente e reflexão sobre as experiências.
Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

11º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

12º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

13º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

14º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

15º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

16º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

17º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

18º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

19º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

20º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

21º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

22º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

23º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

24º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

25º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

26º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

27º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

28º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.

29º Prática docente e reflexão sobre as experiências. Prática  individual,  discussão  em
grupo e orientação individual.
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5. AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada através dos seguintes instrumentos:

a) NP1: Nota atribuída ao Projeto de estágio;

b) NP2:  Nota  atribuída  ao  desempenho  na  prática  docente,  mediante
avaliação in loco.
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